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Ligação das bacias do Jacuhy e Ibicuhy 

I 
:Nada é novo debaixo do sol , 

, .J :í. em, 18-H> o ~ICJ!ntado proyincial Dr. ,João Dias de Castro pedia 
a As~emblea Provmcial que se tratasse desse problema e a mesma 
corporaçiio legislatiYa, em lei do 10 de :Março desse anuo, autorizava 
o Pl'Ciside11te da então Província a « mandar levantar a planta e formar 
o 01·1,amento de um canal que estalwleça a communícação do3 rios 
Vaccacahy e Sm1ta Maria, desde o passo da Lagoa, cm S. Gabriel 
att, o passo do S. Borja, no rio Santa :Maria ». ' 

Pela lei do 7 do Maio, ainda desse auno, o Vice-Presidente 
Patl'icio Cort·êa da Camara, mandava fazer as despesas necessaria~ 
parn estudar o projcctar o melhoramento dos Rios Vaccacahy e 
~anta Maria; este desde o Jogar em que ha de commm1ícar com 0 
canal projcetado até_ o IL>icuhy, o <i'ali !1té ~o Uru?u~y; e o Vaccacahy, 
desde o ,Jacuhy ate o passo da Lagoa, Junto a v11Ia de S. Gabriel. 

Yl,-so por isso, que no passado, não faltou a preoccupação de 
apt·<n-eitar esses cursos d'agua, indo-se além com o pensamento de 
ligai-os para a na vogação mais ampla, pelo interior. 

Si perscrutarmos a causa do dcsfallecimento desse prolJlema, a 
e11co11 traremos ua falta do producçõcs agrícolas nessa região! 

O gado qno constituiu sempre, e ainda agora é a preoccupação 
pl'imordial dos ostancieíros, não precisava, HO estado atrazado da 
nossa indust:l'ia saladeira!, do transporte; porque o boi, por seu pé, 
ia at<! as xarqueadas, na margem do tfacuhy, Pelotas ou Estado 
Ol'iental. 

Eis porque a nossa população da campanha Hão sentiu a neces­
sidado de intol'üssar-sc e 1n·omover a construcção de uma via de 
1iaYega1.iiio iu terior. 

Empc11hou-so mais pela estrada de ferro, que surgiu cm 1874 
com a dccrnt:a,~iio pelo Governo Gorai da Yerba de 40 mil contos, para 
a ligar;,io cio Porto Alegro ü Uruguayana o depois ao porto do 
Hio G1·a1Hle. 

Em mos, po1·<ím, surgiu na Camara dos Deputados no Hio, de 
no,·o, a idéa do fazer-se a 11ayegação pelo interior do Estado, como 
medida csirategíca, o essa reclamava obras d'al'te para o calado do 
·> oom afim do fazor passar a nossa flotilha até o rio Uruo·uay 
~~·itai'1do a na\'!igw,:iio pulo Salto do Uruguay, que muitas vcze~ uã~ 
Jl<'l'lllilto a pa~saFom }H_tra osso calad?, . . 

Xem a crrnçao bonna e menos amda a dcfcza nacwnal t1Yeram 
forc.~as bastantes para dar moYimento a tão seductor emprncndi­
nwn1o . ... 

;\ ag-l'icul1ura, sim, essa abençoada filha do Cé_l'üs, s01·,í capaz de 
:wduzit\ quando 11w11os so_ espore, um grande estadista ou uma P?de­
rosa empresa que se disponha a cxocutar essa obra grand10sa 
<111trn as maiorns do füo Grande do Sul contcmporaneo. 

Em rn.w pensa va-sc s6 na menor despeza a fa~er. com o canal 
dP ligac;ão que se julgava alcal!(;ar com o tra<;ado md1cado de Süo 
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Gabriel ao passo do São Borja, acima do Uosario, uns 30 kilomotros. 
Esse traçado poderia attingir uns 35 kilometros de canal, inteira­

mente exequivel, porque ha uma differença do nivel a vencer do rio 
Vaccacahy, entrando pela Sanga Funda, até uma garganta que ha 
nas vizinhanças do morro do Batovy, de 70 a 80 metros. 

A agua para alimentação desse canal de partilha pode-se obter, 
ou formando um grande lago nas cabeceiras do rio Vaccacahy, 
alguns kilometros acima das pontes da estrada do feno, ou, então, 
captando-a nas cabeceiras do rio Jaguary, abaixo da estação Suspiro, 
mais longe e menos abundante. 

Actualmento pela conveniencia do implantar no coração do Estado 
o paradigma da cultura dos campos de modo 1·acional, que sirva do 
apanagio de sua civilização verdadeiramente industl'ial, impõo-so a 
irrigação systematica, aproveitando as cabeceiras dos cursos d'agua, 
que offerecerem facilidade para esse mister. 

Não tenho noticia de situação mais adaptavel, para come<;o deste 
progrumma de política agraria, do que o varzedo do Inhatim, entre 
São Gabriel e Rosario; de modo que será essa abon<;oada l'Ogião 
que receberá o canal (( ,João Dias» nos primeiros tempos, levando-lhe 
a lympha preciosa para fertilizar suas forragens e depois deixando 
passar por olle os barcos, que hão de carregar os productos que 
ahi forem colhidos, de futuro, com o desdobramento da agricultura 
circum vizinha. 

Entremos em pormenores para a melhor compreensão do que 
fica dito em fórma de ltymno de futu,J'o. 

Ha nessa região tres municípios que tôm suas sédes ú distancia 
de 60 kilometros uns dos outros, do modo que estão em oxcollontos 
condições de pensar em seu entrelaçamento para o progresso com­
mum. São S. Gabriel com 23.3G0 habitantes, D. Pcdrito com 18.100 e 
Rosario com uns 15.000, dispondo do torras notoriamente farteis o 
que graças á proximidade a que se acham do Estado Ol'iental ostão 
destinados a largo o promissor futuro oconomico. 

Dispondo de um systoma hyclrographico favoravol á inigação, 
tudo aconselha que reconam a elle, para melhor levarem vantagem 
em productos de_ lacticínios sobretudo ao paiz vizinho, mono~ bem 
dotado, para alnnentar seu commercio, que será progressivo 0 

duradouro. 
Rosario já está ligado, por estrada de forro, ao Uruguay; D. Po­

clrito o será em breve; fica faltando S. Gabriel, que podo appellar 
em falta de estrada do ferro (não falando na errando volta por 
S. Sebastião), para um canal que a Iin·uo ao Hosa~io e d'ali á fron-

. • t I b teu·a orien a . . 
Situados estes municípios em um platean socundario, não pas­

sando de 160 metros do altitude, senão em cerras isolados, taos como 
o do Batovy, ela Caveira; etc., não foi muito sulcada pela erosão 
primitiva, feita pelas geleiras ou pelas aguas, em periodo multi­
secular; do modo que apresentam extensas varzoas, que se prestam, 
do lnelhor modo possivel, á distribuição de drenagem e corrolacta 
irrigação. . . _ , . . 

Falar em 1rr1ga<;ao em g1·ando escala, e amda temer1dado; mas 
não importa, que. fique a •~ota do sonho para o qt~o. vamos indicar, 
como o necessarro corrocttvo ao enorme clospordwro do elemento 
vivificador por oxcolloncia, que corro incossantomento para o m.ar, em 
pura perda tanto para producção pecuaria como agr1cola 11? futuro. 

O nosso povo conhece o processo do irrigação, aprovo1taudo-so 
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um pequeno curso d'agua, que rocobcndo uma singela barragem des­
carl'ega sen calrndal liquido em ~un. reduzido vallo, que leva esas 
agua a alguma lavoura nas prox1m1dades. 

Conhecemos ~l irrigação feita com o soccorTo de bombas, que 
sugan~lo <_lo um r10, o •!acul_1y por oxo.m1~lo, leva a sua agua a um 
ou dois k1lom~tros, no mter1or, e d?J>OIS o essa agua despojada nas 
Yarzoas nrn1·g111aos, como se tem feito nas plantações de arroz. 

Vamos falai', porém do um grnnde cnl'so d'agua, em suas cabe­
eoiras, onde o t.cl'l'OIIO é muito abol'to o offerece em uni certo ponto 
uma passagem estreita, onde se pódc co11struir um paredão de 15 
20 ou mais metros do altura, para prender a agua e Yil' depois com' 
sou canal scrpo11tcall(!O pela fralda das cochilhas, tn1zer· as ~1o·uas 
a ri, 10, 1ií 011 mais kilomotros do distancia. º 

Vamos nconsolhar a imitação da oura ela natureza, corrio·indo 
alguns dos defeitos apresentados por ella, cm fa,·01· dos habi~mtcs 
dessa rogi;1o, quando ellcs qui:rnrom e11ti·a1· seriamente no concono 
de c:ivili;úu:iio, que o Estado vizinho, lallçando mão de outros recursos, 
alca11<:ou e que nos convida, agora, a acompanhai-o fraternalmente 
utilizando os dons do que fômos melhor dotados do que ellos. ' 

E' tempo ele pensar no futul'o, embora, _po1· ora_, só parn comc­
<;armos, a 1·euni1· o material que outros mais habo1s e mais felizes 
hão de f'atalmonto pôr cm obra gloriosa, vencendo a obstinação dos 
1·otardatal'ios, e surgirão cm1nmhan~lo o ra!n~ lon~iari9 da oliveira, 
que, <•nt:ío, significad, não a ccssaQHO do b1b!Jco ddnno, mas sim a 
da telllel'OS:l secca, Cl'ostadora outr'ora dos SNlS campos! 

.:\o lado da producção augmcntada com o recurso da scie11cia 
agril'ola, pôromos solJ os olhos dos home1~s do _lJ?~ vontade o cami­
nho liquido, qll<' resnrgc cm .todos os pa1'.'es c1v1li1,ados, para dizer 
:is P:-strndas do fÓl'ro - tu cmdas da ,·cloc1dado, mas nos tens levado 
.i doi•nf ia dela intensa das gralldcs cidades; cu pelo contral'io me 
cmp<!Hho pola l>al'atoza dos tl'a!1spo1·tcs e ombcllozo a regmo por 
Olld<> pa:--~o. Fm·tilizando-a pcrn11tto _um jH'o~rcsso sempre normal 0, 
pol'lanlo, dr!sempollho um ideal de ,·rela 1_1atnm·clrnl, como tanto pre­
ci~a1110:-- l'<!:--lal>elecol' em 11osso caro Braz1I. 

( Conti111ía) Costa <3ama. 
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